Família Dilepididae












Espécie Dipylidium caninum

É o céstode mais frequente do cão e do gato, pode parasitar também raposas e ocasionalmente no homem (crianças)
[image: image1]
Características morfológicas:

· Esbranquiçado

· De tamanho médio: 15 a 80cm X 3-5 mm

· Escólex com rostro cónico, saliente e retráctil, com 2 a 25 coroas de ganchos em forma de espinho de roseira

· Proglótes maduros e grávidos com forma de barril

· Cada proglote tem 2 conjuntos de órgãos reprodutores, poros genitais laterais

· Ovos em cápsulas ovígeras (5 – 30 ovos), 

· Larva cisticercóide que evolui em artrópodes, répteis ou batráquios.
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Proglótes maduros com aparelho genital feminino duplo, poros genitais bilaterais visíveis a olho nu; testículos numerosos entre os canais excretores longitudinais 
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Características Biológicas

H.D.: cão e gato.

Forma adulta intestino delgado

Forma larvar: larva cisticercoide

Cryptocystis trichodectes
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HI: 

Pulgas - Ctenocephalides canis, C. felis

 Pulex irritans
Apenas as formas larvares se podem infestar, já que os adultos são hematófagos, o desenvolvimento da larva cisticercóide é lento, até vários meses, e a maturação só se completa nas pulgas adultas, quando estas ingerem sangue. 
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Piolhos – Trichodectes canis

Desenvolvimento rápido – 30 dias

O HD infecta-se quando ingere o HI com a larva cisticercoide

Atenção!! 

O ciclo de vida do D. caninum está estreitamente ligado à presença de piolhos e pulgas

Deve ter-se isso em conta quando se tomam medidas profiláticas
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Família Hymenolepididae











Género Hymenolepis

Pouco importante em Medicina Veterinária

Características gerais da família:
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· De tamanho pequeno a médio

· Estróbilo delgado

· Escolex com 4 ventosas inermes e rostro

· Cada proglóte maduro com 1 conjunto de órgãos reprodutores

· Testículos grandes e em pequeno número (< 4)

· poros genitais laterais

· Proglótes grávidos com útero saciforme

Características biológicas:

HD:

Aves 

Hymenolepis carioca- galinhas, perus (H.I.- escaravelho)
H. columbae- pombos 

H. cantaniana- galinha ( H.I.- coleópteros)

H. lanceolata- patos e gansos (H.I.- crustáceos)
 Mamíferos (roedores e homem)

Hymenolepis nana - homem, sendo um dos céstodes mais frequentes do homem dos trópicos e sub trópicos e é também muito frequente em roedores (H.I.- coleópteros e pulgas)
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No homem o ciclo é directo: as larvas cisticercóides desenvolvem-se directamente nas vilosidades intestinais, ciclo de vida monoxeno, (excepção na Classe Cestoda)

H. diminuta- roedores (H.I.- coleópteros e pulgas)

HI: artrópodes, onde se desenvolve a larva cisticercóide

Família Taeniidae












· céstodes de tamanho médio ou grande (com excepção das espécies do género Echinococcus);
· [image: image35.jpg]


as formas adultas encontram-se nos carnívoros domésticos e no Homem, enquanto que as formas larvares podem ser encontradas em vários mamíferos;

· escólex com rostro não retráctil armado com uma fiada dupla e concêntrica de ganchos; excepção: Taenia saginata que é inerme;

· segmentos maduros com testículos muito numerosos e ovários simples; as glândulas vitelogéneas são pós-ováricas;

· segmentos grávidos com útero tubular e longitudinal, com ramificações laterais (atenuadas no género Echinococcus) e sendo mais longos que largos;
· poros genitais laterais e irregularmente alternados;
· ovos incompletos (sem cápsula) contendo o embrióforo, membrana da oncosfera e oncosfera ou embrião hexacanto;

[image: image36.jpg]


[image: image37.jpg]



· os adultos encontram-se no intestino delgado dos Mamíferos; as formas larvares encontram-se em vários órgãos de Mamíferos e podem ser do tipo cisticerco, estrobilocerco, cenuro ou equinococo;

· esta família inclui os géneros Taenia (cujas formas adultas se originam  a partir de cisticercos, estrobilocercos ou cenuros) e Echinococcus (cujos adultos se formam a partir de equinococos).

Género Taenia

Espécie Taenia pisiformis
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· hospedeiro definitivo: cão, raposa, outros carnívoros selvagens e raramente o gato;

· distribuição geográfica: cosmopolita;

· características morfológicas: escólex armado (ganchos dispostos em 2 fiadas), poros genitais proeminentes;
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Características biológicas:

a) microbiótopo – parte anterior do intestino delgado;

b) nutrição – por osmose;

c) Ciclo biológico
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· Hospedeiro definitivo: cão, diversos canídeos silvestres e gato;

· distribuição geográfica: cosmopolita;

· Características morfológicas: escólex quadrangular; rostro comprido e fino com 2 coroas de ganchos; bordos posteriores dos segmentos ligeiramente ondulados, com ângulos posteriores pouco salientes; útero ramificado e poro genital lateral; ovos ovais

Características biológicas:

a) microbiótopo – parte anterior do intestino delgado;

b) nutrição – por osmose;

c) ciclo biológico:
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Espécie Taenia ovis

· hospedeiro definitivo: cão, raposa e outros carnívoros silvestres;
· distribuição geográfica: Austrália, Nova Zelândia e EUA (nunca foi observada em Portugal no H.D); endémica nos sistemas de exploração intensiva de ovinos;
· características morfológicas: escólex quadrangular; rostro comprido e fino, armado com 2 coroas de ganchos; útero ramificado; poro genital lateral; ovos ovais
Características biológicas:
a) microbiótopo: intestino delgado anterior dos canídeos;

b) nutrição: por osmose;

c) Ciclo biológico:
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Espécie Taenia saginata
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· importante em saúde pública

· hospedeiro definitivo: Homem (cestoidose humana);

· distribuição geográfica: cosmopolita;

· características morfológicas: escólex pequeno sem rostro nem ganchos – inerme – em forma de pêra, com 4 ventosas circulares laterais; proglóte maduro com ovário bilobado; poro genital lateral irregularmente alternado; útero muito ramificado; proglótides grávidos contendo 80000 ovos abandonam o H.D em grupos, espontaneamente, forçando o esfíncter anal;

Características biológicas:

a) microbiótopo - intestino delgado anterior do homem;

b) nutrição – por osmose;

c) ciclo biológico:
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Espécie Taenia solium
· Importante em saúde pública
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hospedeiro definitivo: Homem;
· distribuição geográfica: América Latina, Índia, África, Extremo Oriente; inexistente em países onde é proibido o consumo de carne de porco;
· características morfológicas: escólex armado com 2 coroas de ganchos e 4 ventosas circulares; útero menos ramificado lateralmente; proglóte maduro com ovário trilobado; poro genital lateral; proglótides grávidos eliminam-se activamente em grupos;
Características biológicas:
a) microbiótopo - intestino delgado do Homem;

b) nutrição - por osmose;

c) Ciclo biológico:
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 Nota: a cisticercose humana pode ocorrer por:

· ingestão acidental de ovos de T.solium (alimentos, conspurcação);

· libertação de ovos a partir de um segmento grávido, que devido a movimentos antiperistálticos se deslocam do duodeno para o estômago ( auto-infecção.

Espécie Taenia taeniaeformis

· hospedeiro definitivo: gato e outros felídeos selvagens (também Mustecídeos);

· distribuição geográfica: cosmopolita;

· características morfológicas:  sem pescoço distinto; escólex grande e armado com 2 coroas de ganchos; útero ramificado; proglotes grávidos em forma de campânula;

Características biológicas:

a) microbiótopo - intestino delgado dos felídeos (e Mustecídeos);

b) nutrição - por osmose;

c) Ciclo biológico:
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Espécie Taenia multiceps

· hospedeiro definitivo: cão e canídeos selvagens;

· distribuição geográfica: cosmopolita;

· características morfológicas: rostro armado com 2 coroas de ganchos; útero ramificado;

Características biológicas:

a) microbiótopo - porção posterior do intestino delgado;

b) nutrição – por osmose;

c) Ciclo biológico:
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Espécie Taenia serialis

· hospedeiro definitivo: cão e canídeos selvagens;
· distribuição geográfica: cosmopolita;
· características morfológicas: escólex com 2 coroas de ganchos; útero ramificado; ovos elípticos
Características biológicas:
a) microbiótopo – porção posterior do intestino delgado;
b) nutrição – por osmose;
c) Ciclo biológico:
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Género Echinococcus
A equinococose é a zoonose parasitária com maior revalência em Portugal. Tem um grande interesse sanitário, social e económico.

 ( facilidade de ocorrência: sistema de produção extensiva; estruturas sanitárias deficientes; ausência de educação sanitária; baixos níveis socio-económicos;

 ( elevada incidência em : países da América Latina; Norte de África; Austrália; Nova Zelândia; Europa (Portugal, Espanha, Itália e Grécia).

Espécie Echinococcus granulosus

( Subespécies E.g.granulosus, E.g.equinus, E.g.borealis, E.g.canadensis)

· Hospedeiro definitivo: cão e Canídeos silvestres do género Canis ( estenoxenismo estrito da forma adulta;

· Hospedeiro intermediário: ovinos (os mais importantes), bovinos, caprinos, suinos, cavalo, burro, coelho, lebre, cão, gato, Homem(hospedeiro acidental) e animais silvestres (eurixenismo da forma larvar);

· Nota: os animais mais velhos estão mais parasitados e com quistos maiores.

· Distribuição geográfica: variável consoante as subespécies;
Características morfológicas (subespécie tipo: E.g.granulosus):

· [image: image43.jpg]
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Forma adulta: 3-5 proglotes; último proglóte (ovígero) com comprimento superior a metade do comprimento total; rostro com 2 coroas de ganchos; poro genital na metade posterior de cada segmento; útero longitudinal com pequenas evaginações laterais;

· [image: image45.jpg]


Forma larvar( metacestode): Echinococcus polymorphus – larva tipo equinococo; hidátide, vesícula hidática  ou quisto hidático unilocular, de forma subesférica; contem líquido sob pressão;

Características biológicas:

a) Microbiótopo:

         - H.D: duodeno;


  - H.I: todos os tecidos e órgãos, inclusive tecido ósseo, predominando as localizações pulmonar e hepática;

b) Ciclo biológico
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Constituição da vesícula hidática

I. Parede:
· membrana germinativa ou prolígera: camada mais interna que está na origem de todos os outros elementos constituintes da larva;

· membrana laminar: camada mais externa segregada continuamente pela anterior, protege a vesícula da reacção imunitária do hospedeiro;

· membrana adventícia (formada pelo H.I): camada fibrosa, forma-se como reacção do hospedeiro à presença da vesícula;

II. Líquido hidático (vulgarmente “água das rochas”): constituído por NaCl, glicose e substâncias proteicas, tendo propriedades tóxicas e antigénicas;

III. Elementos germinativos:
· cápsulas prolígeras: pequenas vesículas com 10-30 protoescólices;

· protoescólices: pequenos elementos ovóides contendo, cada um, um escólex invaginado, com 4 ventosas e 2 coroas de ganchos;
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Fertilidade da vesícula filha

· vesícula hidática fértil: produz cápsulas prolígeras com protoescólices;

· acefaloquistos: vesículas que não formam cápsulas prolígeras ou protoescólices – nos H.I pouco adaptados ao desenvolvimento larvar – Bovinos; os H.I mais adaptados e com maior percentagem de acefaloquistos são os Ovinos;

· formação de vesículas filhas, que podem ter

a. origem cefálica: formam-se no interior de uma vesícula-mãe, por transformação do protoescólex ( vesículas-filhas endógenas;

b. origem geraminativa: originam-se a partir da membrana germinativa (fragmenta-se entre os dois folhetos da cutícula da vesícula-mãe, originando uma nova vesícula hidática)( vesículas-filhas exógenas;

c. origem cefálica ( Equinococose secundária:  vesículas-filhas surgem por rotura acidental da vesícula fértil ( ( protoescólex libertado no organismo do hospedeiro ( nova vesícula hidática).

Espécie Echinococcus multilocularis 
 Subespécies E.m.multilocularis, E.m.sibiricensis
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· hospedeiros definitivos: raposa vermelha, cão e gato;
· hospedeiros intermediários: roedores ( da família Muridae e Microtidae), alguns Insectívoros, Lagomorfos e o Homem (fundo se saco evolutivo como no E.granulosus);
· distribuição geográfica: variável com as subespécies;
Características morfológicas (subespécie tipo E.m.multilocularis):

a) forma adulta: 2-4 proglotes; último proglóte (ovígero) com comprimento inferior a metade do comprimento total; poro genital na metade anterior de cada segmento; útero sem invaginações laterais;

b)  forma larvar   
· larva tipo equinococo;

· massa de vesículas subesféricas de pequeno tamanho(multivesicular), embebidas num estroma denso de tecido conjuntivo;

· vesículas com cápsulas prolígeras (metacestode) pequenas e irregulares com protoescolex

· [image: image47.png]


larva com carácter invasor: desenvolvimento de expansões da  membrana germinativa ( vesículas-filhas exógenas;
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Características biológicas:

a. [image: image49.jpg]


microbiótopo:

· H.D: duodeno;

· H.I: fígado (pode apresentar outras localizações devido ao carácter metastático da forma larvar);

b.  Ciclo biológico: devem considerar-se dois tipos de ciclos: o silvestre e o doméstico:
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(alimentos, água, etc)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

do Homem

 

 

 

 

 

predação

 

 

 

      H.I

 

(ingestão da

 

      

(roedores) 

–

 larva

 

larva multilocular

 

 

    no fígado com carácter

 

 

 

        invasivo (grande nº de 

 

 

 

        vesículas

-

filhas exógenas)

 

 

 

 

 

 

 

 

      

Ciclo doméstico

 

 

 

 

       

(rural/urbano)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      

                    

H.D

 (cão e gato)

 

 

 

 

  

Período pré

-

patente:

 21

-

25 dias.

 


  Nota: a infecção larvar não ocorre em animais domésticos, no entanto é possível no Homem – equinococose alveolar.


Ordem Pseudophyllidea – “Pseudocestodes”

· céstodes inermes;

· ovos operculados, não embrionados na postura e sempre emulsionados com as fezes;

· embrião envolvido por um embrióforo ciliado – curacidium ;

· proglótes grávidos com tocostoma (orifício de postura), pelo que não são expulsos para o exterior;

· poro genital sobre a mesma face do corpo que o tocostoma;
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           (  poro genital + tocostoma

           (  ovário bilobado

· distinguem-se dos céstodes anteriores pela epidemiologia (incidem nas regiões lacustres) e etiologia (infestação através de Peixes, Répteis ou Anfíbios);

· ciclo biológico: 

· com 2 hospedeiros intermediários (larva procercóide no 1º H.I – crustáceo copépodo; larva plerocercóide no 2º H.I – vertebrado inferior: peixe, anfíbio, réptil, pequeno roedor); formas adultas no intestino delgado de mamíferos e aves;

· larva procercóide: sem invaginação cefálica; pequena com aparelho caudal com 6 ganchos (remanescente do embrião hexacanto);

· larva plerocercóide: com invaginação cefálica provida de escólex com 2 bótrias

Família Diphyllobothriidae











Subfamília Diphyllobothriinae

 Género Diphyllobothrium

Espécie Diphyllobothrium latum
· hospedeiro definitivo: cão, gato, porco (excepcional), raposa, urso e outros mamíferos ictiófagos;
· hospedeiros intermediários   
1º - Copépodes (géneros Cyclops, Diaptomos)
2º - Peixes (Salmonídeos, Percídeos  e outros)

· distribuição geográfica: alguns países da Europa (entre os quais Portugal – raposa), Japão, Uganda, América do Norte e Filipinas;
Características morfológicas: 

· escólex estreito, ovóide e provido de 2 bótrias bem desenvolvidas; 

· adulto formado por uma cadeia de segmentos; os segmentos maduros são mais largos que compridos; com poro genital no 1/3 anterior da face ventral; proglótes ovígeros muitas vezes quadrados com útero em roseta; ovos não embrionados no momento da postura;


Características biológicas:

a) microbiótopo:

· H.D – intestino delgado (por vezes cólon); provocam destruição do factor anti-anémico intrínseco de origem gástrica;

· H.I – larvas plerocercóides na musculatura dos peixes;


        b– escólex;  c – proglote grávido

b) Ciclo biológico:
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Subfamília Ligulinae; 

Género Ligula

Espécie Ligula intestinalis

· hospedeiro definitivo: aves aquáticas ictiófagas;

· hospedeiros intermediários: idênticos aos anteriores;
Características morfológicas: 
· branco amarelados; 
· sulco longitudinal sobre cada face; 
· adultos com segmentação externa pouco marcada;

Características biológicas:

a) microbiótopo:

· Adultos: intestino delgado de aves ictiófagas;

· Larvas: cavidade abdominal com larvas plerocercóides;

b) Ciclo biológico (semelhante ao anterior):
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Proglótes com movimento próprio





Estrutura do proglote maduro:
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                   Cápsula ovigera





Proglotes ovigero
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